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Ementa: O curso tem por objetivo tomar como base o modelo da cidade medieval para
explorar as múltiplas possibilidades do fenômeno urbano e a diversidade de materiais,
suportes, fontes e etc, através dos quais pode-se aproximar dessa realidade. A partir
desse debate preliminar, pretende caracterizar as categorias urbanas, estabelecendo suas
dinâmicas próprias e seu papel na construção da realidade urbana medieval, ao mesmo
tempo em que, se analisa de que maneira as relações sociais travadas no interior das
cidades se concretizam em formas urbanas específicas através do tempo. Permitindo
assim, a comparação entre o fenômeno urbano medieval e os fenômenos urbanos em
outras temporalidades.

Para além disso, pretende instigar a reflexão acerca do ensino de história, aliando
o desenvolvimento de conteúdos específicos com a reflexão sobre a prática e a
experimentação do aprendizado.

Programa

Eixo 01

As cidades e seus cenários

Explorar a questão das formas urbanas e sua relação com as estruturas políticas,
econômicas e sociais em diferentes temporalidades

● Traçado urbano, transformações no tecido da cidade e eixos de atração
● Paisagem urbana e representação do poder
● Passado e presente na cidade
● Os espaços religiosos no interior da cidade

Eixo 02

A cidade e seus personagens
Explorar a questão das categorias urbanas e suas relações com as estruturas políticas,
econômicas e sociais. Bem como as atividades produtivas, sua hierarquização e modos
de vida.

● os espaços produtivos dentro das cidades e sua representação
● espaços políticos
● ofícios urbanos
● organização do trabalho da cidade
● hierarquia urbana e categorias sociais



Avaliação: a proposta pedagógica do curso prevê a realização de 05 atividades ao
longo do semestre.
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